
TOPONIMIA 

Custilhão  | Costilhão | Crestilhão | Cristilhão |Crastilhão | Christilhão 

 

     O nome do Custilhão ou Costilhão como afirmam alguns estudos ser o mais 

correto, apresenta duas correntes interpretativas. 

Uma, que se trata de uma costa ou encosta bastante acentuada.  

Outra, de uma construção castreja, desde tempos remotos. 

Em baixo, junta-se algumas notas toponímicas, sobre o nome desta povoação. 

  

Custilhão  livro “Mosteiro da Ermida”,  

 “Estava ali o sítio de eleição para o estabelecimento de um Castro ou posição 

fortificada e ali surgiu o núcleo de povoamento que deu origem a Castro Daire.  

Posições fortificadas do mesmo género, remontando sem dúvida aos tempos 

pré-históricos, devem ter existido em outros cabeços vizinho, como atestam 

alguns vestígios ainda hoje importantes, entre os quais poderemos citar; 

“Castalho (632m), sobranceiro a povoação de Arcas, freguesia de Mões., a cujo 

interesse arqueológico fizemos já referencia nas nossas antiguidades pré-

históricas de Lafões (pag.162), e ainda à povoação de Lamas de Moledo, notável 

pela enigmática inscrição proto-histórica que ali se encontra; Costelhão ou 

Custilhão, da freguesia de Castro Daire; Outeiro Mourisco (1.067m), que domina 

a povoação de Antas de Bigorne” 

Mosteiro da Ermida de Abílio Pereira de Carvalho.- 2001 

 

 

 

Já no livro “Castro Daire” , edição de 1986, temos que; 

“Tanto quanto se sabe, a referida ocupação humana é bastante antiga na área. 

Elementos toponímicos relacionados com a presença de mouros (que quase 

sempre se referem a povos anteriores), dois deles na designação de freguesias, 

outros que se podem relacionar com povoações pré-históricas fortificadas (a 

própria vila guardou no nome a lembranças dum castro e há ainda um exemplo, 

Castalho, na freguesia de Mões, e Costilhão, na de Castro Daire, vestígios 

arqueológicos, como as antelas, perto das Monteiras, e as mamoas, na Senhora 

da Ouvida, reforçam bem aquela ideia. Destes vestígios, o que porventura se 

refere com mais frequência é o “muro” que deu nome à serra, possível 

fortificação muito antiga, já arruinada no final do século XI, segundo testemunho 

documental. 

Livro Castro Daire, pág. 15 edição da CMCD de 1986., 

 



 

 

 

 

 



 


